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A invasão russa à Ucrânia é 
a pauta do encontro dos líde-
res do G7 aberto ontem, na Ale-
manha. Os representantes dis-
cutiram novas sanções contra o 
Kremlin e pediram a unidade do 
grupo. Entre as medidas a serem 
adotadas, está o fim das impor-
tações de ouro da Rússia.

“Juntos, o G7 anunciará que 
proibiremos o ouro russo, uma 
importante fonte de exportação, 
privando a Rússia de bilhões de 
dólares”, declarou o presidente 
dos Estados Unidos, Joe Biden.

Em 2021, apenas com as expor-
tações do metal, a Rússia movi-
mentou mais de US$ 15,5 bilhões, 
conforme dados apresentados pe-
lo primeiro ministro do Reino Uni-
do, Boris Johnson. “Essas medidas 
atingirão diretamente os oligarcas 
russos”, declarou o premier.

A expectativa é que as san-
ções sejam anunciadas coleti-
vamente amanhã.

Desde o início da ofensiva, os 
países ocidentais adotaram uma 
série de medidas na tentativa 

de conter a escalada dos ata-
ques contra o território ucrania-
no. Apesar da rigidez das ações, 
o presidente russo Vladimir Pu-
tin não esboçou desconforto e 
segue na aposta de um conflito 
sem data para acabar.

Convidado a participar do 
encontro, o presidente da Ucrâ-
nia Volodimir Zelensky se soma-
rá à cúpula hoje, de forma vir-
tual. O governo ucraniano deve 
voltar a pedir a ampliação das 
sanções restritivas.

União

A soma de esforços dos paí-
ses membros do G7 no enfren-
tamento ao confronto foi elogia-
da. Na avaliação de Biden, o pre-
sidente russo apostava “que, de 
uma forma ou de outra, a Otan 
e o G7 se separassem. Mas não o 
fizemos e não vamos”, afirmou.

União reconhecida pelo anfi-
trião da cúpula, o chanceler ale-
mão Olaf Scholz. Segundo ele, 
“Putin não esperava” e pediu aos 

países que “compartilhem a res-
ponsabilidade” de enfrentar os 
desafios crescentes do conflito.

Apesar dos pedidos pela uni-
dade do grupo, Boris Johnson 
alertou para o risco de “cansaço” 
nos países ocidentais, frente ao 
avanço das forças russas na região 
do Donbass, no leste da Ucrânia.

Infraestrutura

Outro ponto de tensão a ser 
discutido no encontro do G7 está 

na China. Os líderes do ocidente 
querem conter o gigante asiáti-
co e suas “Novas Rotas da Seda” 
investindo maciçamente na in-
fraestrutura dos países da Áfri-
ca, Ásia e América Latina.

Para isso, anunciou o lança-
mento de um grande programa de 
investimentos, chamado “Asso-
ciação Mundial para Infraestrutu-
ras”, com o objetivo de mobilizar 
600 bilhões de dólares até 2027, 
para financiar infraestruturas de 
países em desenvolvimento.

PRESERVAÇÃO

Futuro dos oceanos 
nas mãos dos jovens
Durante Fórum em Lisboa, o ator Jason Momoa, interprete de Aquaman, pediu o fim da irresponsabilidade e pela proteção 
dos mares. O secretário-geral da ONU se desculpou pela falta de atenção dada pelas gerações mais velhas ao ecossistema

L
isboa, Portugal — O ator 
norte-americano Jason 
Momoa, que imortalizou 
no cinema o super-herói 

Aquaman, fez, ontem, um ape-
lo emocionado aos jovens para 
que protejam os oceanos, fun-
damentais para o equilíbrio cli-
mático do planeta. Ele partici-
pou de um encontro com 150 
jovens na praia de Carcavelos, 
a 25 quilômetros de Lisboa, na 
pré-abertura da Conferência 
dos Oceanos promovida pela 
Organização das Nações Uni-
das (ONU), que começa hoje e 
vai até 1 de julho.

“Temos o compromisso de 
proteger os oceanos, onde a 
água começa e termina a sua 
viagem”, disse, durante o Fó-
rum da Juventude e Inovação. 
“O momento de agir é agora 
para corrigirmos os erros do 
passado. Temos de parar com o 
tempo de irresponsabilidade”, 
acrescentou. “Os nossos ocea-
nos têm problemas. Nós combi-
namos ambição, dedicação e es-
perança de que podemos mudar 
os resultados”, emendou.

Momoa recebeu o bastão da 
natureza, marco da Conferência, 
do enviado especial da ONU pa-
ra os oceanos, Peter Thompson. 
O ator afirmou que “este marco 
já correu o mundo e continua-
rá sua viagem como um símbo-
lo duradouro para os líderes”. E 
se comprometeu, “com respeito, 
admiração e humildade, se jun-
tar à família das Nações Unidas, 
para fazer um “trabalho critica-
mente importante de gerir, pro-
teger e preservar o oceano e to-
das as criaturas vivas”.

O ator participará da Con-
ferência, cujos principais 
debates serão realizados na 
Arena Altice, no Parque das 
Nações. Os oceanos, desta-
cou a ONU, são os maiores 
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Ator Jason Momoa recebe o “bastão da natureza”, durante o Fórum Jovens e Inovação, na Praia de Carcavelos, em Lisboa
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ecossistemas do planeta, pro-
porcionando o sustento de bi-
lhões de pessoas. Mas toda es-
sa riqueza está em risco. Os 
oceanos estão em grande ris-
co, por terem se transformado 
em grandes depósitos de lixo, 
sobretudo, de plásticos.

Pedido de desculpas

Durante o discurso de en-
cerramento do Fórum, o secre-
tário-geral das Nações Unidas 
António Guterres se desculpou 
com os cerca de 150 jovens pre-
sentes pela falta de atenção dos 
mais velhos com os oceanos. 

“Eu quero pedir desculpa, em 
nome da minha geração, à vossa 
geração, relativamente ao esta-
do do oceano, ao estado da bio-
diversidade e ao estado das alte-
rações climáticas”, disse.

Na avaliação do representan-
te das Nações Unidas, sua ge-
ração foi responsável politica-
mente pela situação dos ocea-
nos, ao agir de forma lenta ou 
“sem vontade de reconhecer 
que as condições se estavam a 
deteriorar no mar”. 

“Mesmo hoje, estamos a ca-
minhar lentamente no sen-
tido de reverter a tendência e 
reabilitar os oceanos, salvar a 

biodiversidade e parar as altera-
ções climáticas”, completou.

O secretário-geral da ONU 
também criticou a postura de 
líderes econômicos e outor-
gou às futuras gerações uma 
mudança de comportamento 
e que consista na recuperação 
da vida marinha.

“Vocês vão herdar um plane-
ta em perigo e vai ser preciso que 
façam tudo o que for possível pa-
ra reverter as decisões políticas, 
econômicas e também os com-
portamentos. Desejo o maior su-
cesso, o sucesso que, infelizmen-
te, a minha geração não conse-
guiu alcançar”, finalizou.

G7 propõe novas
restrições à Rússia

GUerrA

 entre os embargos a serem anunciados, o que proíbe o ouro russo  
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A morte de pelo menos 21 
jovens em um bar noturno em 
Scenery Park, periferia da cida-
de sul-africana de East London, 
está sendo analisada pela polí-
cia local. “Ainda estamos inves-
tigando as causas dessas mor-
tes”, disse um porta-voz da po-
lícia provincial, general Them-
binkosi Kinana.

Embora ainda não exista con-
firmação sobre o número exato 
ou idade das vítimas, o governo 
provincial de Cabo Oriental in-
formou se tratar de oito meni-
nas e 13 meninos.

Segundo informações da 
Agência France-Presse, altos fun-
cionários do Estado se desloca-
ram para a cidade. Entre eles, 
o ministro da Polícia Nacional 
Bheki Cele. “É uma cena terrível”, 
disse a repórteres. “Eles são mui-
to jovens. Alguns têm apenas 13 
ou 14 anos”, completou.

“Temos um filho que estava lá 
e morreu no local”, disseram os 
pais de um menino de 17 anos. 
“Nós nunca pensamos que ele 
morreria dessa maneira. Era um 
menino humilde e respeitoso”, 

desabafou Ntombizonke Mgan-
gala, que aguardava pelo corpo 
do filho no necrotério da cidade.

A causa das mortes também 
intriga as autoridades, já que as 
vítimas não teriam ferimentos vi-
síveis. Por esse motivo, um res-
ponsável pelo departamento de 
Segurança e Comunidade da pro-
víncia de Cabo Oriental, Unathi 
Binqose, descartou a possibilida-
de de uma briga.

“É difícil acreditar que seja 
uma briga porque não há sinais 
visíveis de ferimentos nos mor-
tos”, disse Binqose à AFP. Um jor-
nal local destacou a existência de 
“corpos espalhados em mesas, 
cadeiras e no chão, sem sinais 
evidentes de ferimentos”.

Nas redes sociais, usuários 
mencionaram a possibilidade de 
intoxicação por gás ou um enve-
nenamento coletivo.

No país, a venda de bebidas 
nas tabernas conhecidas como 
shebeens é restrita a pessoas com 
mais de 18 anos. As autoridades 
estudam a possibilidade de rever 
as regras de concessão de licen-
ças para a venda de álcool.

ÁFrICA do SUL

Polícia investiga mortes 
misteriosas de 21 jovens

Temos o 
compromisso 
de proteger os 
oceanos, onde 
a água começa 
e termina a 
sua viagem. o 
momento de 
agir é agora para 
corrigirmos os 
erros do passado. 
Temos de parar 
com o tempo de 
irresponsabilidade”

Jason Momoa, ator

 No evento, Antonio Guterres falou para cerca de 150 jovens 
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